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Fazemos melhor as coisas quando deveras elas são amadas por nós.

Isso porque quando a emoção se une a razão e estas à ação, os resultados são sempre de qualidade maior.

Como a felicidade é algo subjetivo, ou seja, cada um tem a sua, uma forma de conquistá-la é gostar do que se faz.

Se o que realizamos é virtuoso e se damos importância ao que empreendemos, exercemos a vida em plenitude.

Existem seres que tanto amam o que fazem que chegam a não dar importância às outras coisas.

Transformam os objetivos na própria razão de viver.

Assim, por exemplo, ocorreu com o notável Francisco Bacon (1561-1626).
Estudando sobre a conservação dos corpos, procurando observar a duração da carne sob baixa temperatura, veio a falecer de doença pulmonar em razão de seu experimento.
Tal foi o poder da razão no referido intelectual, autor de uma obra que dividiu a história da filosofia e abriu portas às ciências, que só o amor por esta o fez abdicar a própria vida em favor da perseguição da verdade.

A fatalidade que tirou a vida de Bacon, por excesso de dedicação ao que fazia, naturalmente não é uma justificativa que possa alimentar um paradigma, mas, pode ser considerado como um exemplo de obstinação.

Ideal é uma conduta harmônica, ou seja, a de uso de nossas propriedades com o comedimento da conservação de nosso corpo, pois, somos responsáveis pelo que o destino nos doa.

O que nos foi oferecido se deve pagar com a utilidade da existência.
Se as circunstâncias não nos permitem ser o que desejamos, nem fazer o que mais se ama, natural é que se procuremos opções.

Baruch Spinoza (1632-1677) foi um homem que não se notabilizou naquilo que trabalhou, mas, sim, naquilo que escreveu, pois, nisto estavam amor, razão e exercício de outra ação.

Trabalhou como polidor de lentes para ganhar a vida, mas, tornou-se mundialmente conhecido como filósofo. 

A notoriedade ele a conseguiu como pensador, porque amava buscar a razão de ser da vida e das coisas.

Conseguiu qualidade no que amou, pensou e agiu escrevendo.
O seu ganha pão não foi o que tinha como propósito de vida.

Quando a sorte não permite compensações nas ações do campo amado, mesmo assim não se deve de todo abandoná-lo.

Existe algo dentro de nós que nos impele para as preferências.

O importante é que possamos encontrar a felicidade através de realizar o que nos apraz e se isto não permite proventos, mesmo assim, se virtuoso, se útil, de todo não deve ser abandonado.

Sonegar a si mesmo a oportunidade de amar é estar morto em alma, embora o corpo sobreviva.

